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RECIFE — Os impactos da 

nova Constituição no planeja­
mento, recrutamento, seleção, 
fixação e demissão de emprega­
dos serão positivos, pois darão 
às empresas uma melhor ima­
gem, aumentarão a produtivi­
dade, promoverão melhores re­
sultados empresariais nos pró­
ximos cinco anos e elevarão a 
satisfação dos funcionários. 

Este foi o resultado de uma 
pesquisa realizada em 450 pe­
quenas, médias e grandes em­
presas brasileiras de 12 setores 
de atividade, e apresentada on­
tem no XVI Congresso Nacional 
de Administração de Recursos 
Humanos, no Recife, por uma 
equipe de profissionais da área, 
liderada por Leopoldo Oliveira 
Neto, consultor de recursos hu­
manos em São Paulo. O con­
gresso é patrocinado pelo Ca­
derno de Empregos do Estado. 

Para os empresários, fun­
cionários, sindicalistas e dire­
tores de recursos humanos en­
trevistados, a nova Carta terá 
repercussão positiva tanto no 
nível social quanto cultural e 
político. Os maiores custos que 

ela acarretará, em decorrência 
dos direi tos adquiridos pelos 
trabalhadores, serão compensa­
dos justamente pela expectati­
va de melhores condições de 
trabalho e, conseqüentemente, 
maior produtividade das empre­
sas. É unânime a ideía de que as 
mudanças estabelecidas pela 
nova Const i tu ição, especial­
mente os avanços sociais, exigi­
rão um novo papel do profissio­
nal e da área de recursos huma­
nos nas empresas. Segundo Car­
los Rubens Zacar ias , geren-
te-geral de recursos humanos 
da Asa (grupo Apolinário) e in­
tegrante da equipe responsável 
pela pesquisa, "ou a empresa in­
corpora a nova filosofia, basea­
da na democracia e na partici­
pação, ou será mais agredida, 
porque o poder de fogo da classe 
trabalhadora agora é maior" f 

Para o gerente-gerai das re­
lações do trabalho da Siemens, 
Carlos Damberg, a melhor a i - . 
ternativa para empregadores e 
empregados é a ace i táçâpj lo 
exercício das negociações defi­
nitivas, evitando-se a inteyve-
niência do Judiciário. jl 


